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PARTE OFFICIAL. 


«O Diario ddo Governo» de 20 contem : 
Um decreto» nomeando Antonio Corrêa da 
Silva Marques tlhesonreiro pagador do districto | 
de Leiria, pelo», demissão dada a José Maria 
Crespo. ú T 
Outro concedendo ao: presbytero Antônio | 
Emydio Pereira da- Silva Sousa a demissau' de 
Deão da Sé de Loanda, : 

Outro. reformando o phisico mór da  pro- 
vincia d'Angola. Jacques Nicolau de Salis. 

Outro: confirmando “no cargo de governa- 
dor da praça de Diu o major Romão José de 
Sousa. 

Outro nomeando commandante do enrpo 
municipal da Mova Goa, o capitão Domingos 
José d'Almeida Barbosa. 

Outro confirmando no commando do bata- 
lhão de infanteria de Loanda o tenente-curo- 
nel João Jacinto Tavares. 

E uma lista de varios despachos adminis- 
trativos feitos durante o mez de Fevereiro. 

O mesmo jrornal official de 21 contem : 

Um decreto» nomeando José Estanislau Fra- 
de de Almeida, segundo oficial das dirceções 
do tribunal. de ccontas 

Outro nomwcando José Alexandre de Bar- 
cellos Marens ddirector da alfandega da Horta. 

Outro elevaando á catbegoria de Villa o dis- 
tricto Pungo Anndrage na província de Angola. 

Outro conceedendo a Jacintho José Martins 
a graduação de: official ordinario do ministerio 
das obras publiscas. 

E outro fazzendo igual mercê a Angusto de 
Faria. 


——— meme 


CORTES. 


CAMARA IDOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessúio em 17 de Março. 


PRESIDÊNCIA DO SXR. SOURE. 


Sendo meio) dia, verificada a presença de | 
56 snrs, deputadios, abriu-se a sessão. 

Leu-se 3 aceta da. sessão antecedente, 
fui oyprovada. 

4º correspomdencia deu-se o destino que, 
lhe competia. 

“2 0'snr. Pinto w'ALueina: — mandou para 
a mesa uma representação da junta de parochia 
e 600 e tantos imoradores«do concelho de Fei- | 
jó:, pedindo qure aquelle concelho seja elevado 
à calhegoria de comarca, como era d'antes. 

“0 0 Sor. Gáânicia Peres: — mandou “para a 
mesa “luas repressentações da camara municipal 
de S. Thiago dee Cacem, pedindo n'uma a dis- 
pensa do pagamento das lercas do concelho , 
pelas calamitosas: circamstaneias em que se acha, 
e-na segunda a alteração do regulamento esta- 
bogudo pelo discreto de 31 de Dezembro de 

852. ' 


——ememe me os sa 


que 


ESSE SS 22 


O snr. Penno Bactaásar  — mandou para | lhacouto das maiores immoralidades, dos 


nos 


a mesa Wma representação da camara municipal | myjores crimes. A pedra que de 1 
de Pinhel, pedindo que se abra uia commu- |arremessava foi-lhe cahir bem perto. 


nicação com o. Douro e Mondego. | 3 Abba A a 
O snr. Castro Gueoes: —pediu é commis- | O Nacional de sabbado é -o que nos 


são de administração publica que houvesse de | dá a moticia de ter desapparecido no Su- 
dar o seu parecer sobre o projecto de lei apre-| premo Tribunal de Justiça o processo ori 
sentado pelo snr. Lourenço Cabral, sobre o giny] da moeda falsa — pedimos venia ao 
modo de funccionarem as comissões de in- nosso estimavel collega “para transcrevero | 


querito. | E E 
O snr: Soares Fnaxco: — mandon para a | Seu artigo sobre objecto de tanto momento. 
Eis as suas palavras: 


mesa uma representação da viuva e filos do 
cirurgião Meira, vietima da cholera, pedindo | 
uma pensão. 

O snr. Duarte DE Campos : — mandou para 
a mesa uma representação da camara munici- 
pal de Estremoz, pedindo ser dispensada do pa- 
gamento das terças do concelho e do imposto” 
chamado decima. real. 

O snr. PintO p'ALBEQUERQUE: — apresentou | 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das 
obras publicas, subre os motivos que tem obs- 
tado a que se faça a estrada de Castello Bran- 
co a Abrantes, 

O snr. Gouvea Osorto : — declarou que de- 
sejava tomar parte na interpellação annunciada 
pelos snrs. deputados por Vizeu, relativa aos 
trabalhos na estrada de Foz-Dão a Mangualde. | 
— declarando que a or- 


« Quando, ha dias, o «Jornal do Com- 
mercio » de, Lisboa, accusava as authoridades 
judicines do Porto, de morosas, fazendo in- 
sinuações perfidas e aleivosas subre o seucom- 
portamento a respéito do processso de moeda | 
falsa, descoberta no Porto, accusação que nós | 
mal instruidos , secundamos na correspondencia | 
de Lisboa , estavamos então muito longe de saber 
o que acontece ácerco de tão momentoso obje- 
elo. 

« Ha oito mezes que o processo com lLo- 
dos os documentos originses, subiu por recur- 
so 80 supremo tribunal de justiça, ficando | 
apenas o lraslado dos antos. Os esforços dos 
reus eram incessantes para que o julgamento | 
tivesse lugar, em quanto que os aulographos 


dem' do din para amanhã é pareceres do com- [estivam em Lisboa, porque pela sabiam elles 
missões, e se houver tempo trabalhos em com- | 9º às principães é verdadeiras provas que o! 
missões, pediu aos snrs. deputados que fossem JU'Y tina a avaliar eram documentos escriptos, | 
trabalhar nas -comunissões, c levantou a sessão. Que importavam a observação occular, a -con- 

| frontação de letras, as datas e outras muitas | 


Era 1 hora e um quarto da tarde, 


eircumstancias que fariam: a bem do esclare- 
| cimento da verdaie. 

« Todas-as instancias foram baldadas, por- | 
que o agente do ministerio publico negava-so a 
fazer a aceusação e a seguir o processo pelo 
traslado , porque, isso importava o mesmo que 
| uma absolvição, 


> mm 


PROCESSO DE MOEDA FALSA. 


A imporTANTE descoberta da fabrica de 
moeda falsa na rua de Camões teve o 
resultado, que era de presumir nesta 
terra, onde a immoralidade e o escanda- 
lo parece habitar nas regiões mais eleva- 
das. O processo original que com todos os 
documentos originaes tinha subido por re- 
curso ao Supremo Tribunal de Justiça des- | 
appareceu | Ali está o desfecho do gran- 
de crime, que tanta sensação causou nes- 
ta cidade, e que por tanto tempo occu- 
pou a-nossa imprensa inutilmente, De, 
que serviu tanto trabalho, tanta fadiga?| 
Agora podem os que se achavam envol- 
vidos nesta pendencia, dormir descansa- 
dos, “e até continuar na sua criminosa, agora o que «diz a isto 0 «Jornal! do Commer- 
mas muito lucrativa industria, porque tem | cio» de Lisboa, eo que representa a praça do | 
a certesa da impunidade. Para estes ha, Porto 
tudo a lucrar e nada a perder. E" assim & Asseveram-nos que, por oecasião de su- 
que se escarnece das leis, e de tudo quan- |bir o recurso, fôra tambem remettila, pelo ) 
to ha de mais sagrado. Ainda bem que | ministerio, & procuradoria Garandascorsars umas) 
o desaparecimento do processo original fui so tio aa mi Eeaao a 

ú D Porto e ida relação, que pareceu, aggravar-se 
se não deu nesla cidade, que segundo a | 


nã de alguns termos fortes, empregados pelo mi- | 
opinião de certo jornal da capital, é:o va- | nisterio publico n'uma petição de aggravo. Até 


« Agora allirnáram nos que o processo ori- | 
!ginal desapparecera em Lisboa!!! Os procn- 
radores dos reus dizem não se achar tal cau- 
sa crime na ultima instancia e requerem aqui | 
certidões da remessa para poderem conseguir 
o sen fim. Desappareceram, por tanto, ag) 

| 


provas do crime, cujo descobrimento custou 
tanta fadiga; desappareceram, e no supre- 
| mo tribunal de justiça L! | 
E" este um dos maiores escandalos que 
a justiça tem dado. O processo fui remettido | 
e o recibo do correiv cá está junto ao trasta- 
do dos auetos; foram os altos magistrados que 
engoliram o mais importante processo crime de 
que os tribunaes porluguezes leem tomado co- 
nhecimento, ba annas a esta parte. Veremos 


"te 


| maior 


agora ainda não houve solução, e dorme tudo 
na procuradoria regia. 

« A desfacatez' e a“ imoralidade tocaram 
o apogeu. Abandynemas avpenna-e deixemos 
que o verdugo tome o seu lugar quando hou- 
ver uma epocha de mais justiça,» 


——— mm 


REMISSÃO DE FOROS. 


Na sessão de 18 do corrente apresentou o 
snr. ministro da fazenda na camara dus sors, 
deputados a seguinte proposta de lei ; 

Senhores. — Sendo da maior conveniencia 
publica aelitar)'e Jao mesmo tempo [aeilitar, a 
venda e remissão de fórus, “censos e pensões 
pertencentes á fazenda nacional, providencian- 
do igualmente sobre o excessivo preço dos ge- 
neros do hltimo; ainda >quey tendo, na confor- 
midade da lei, de entror nas respectivas ava- 
liações, tornarão estas tambem muito excessi- 
vas afugentando os remidores e arrematantes ; 
tenho a honra de subnelter à vossa approva- 
ção a seguinte 


PROPOSTA DE LEE 


Artigo 1.º A avaliação dos fóros . censos 
e pensões na posse da fazenda nacional a quê 
tiver de proceder-se parava sua rêmissão ou 
venda, será calculada pelo preço medio de tres 
dos cinco ultimos annos, excluidos os dous de 
e mais baixo preço. 

Art. 2.º Or valor de 5008000 reis fixado 
pelo artigo 14 da lei de 13 de Julho de 1848, 
para as remissões e vendas que poem ser cf- 
fecinadas nos respeelivos districlos, fica re- 
duzido a 2004000 reis. 

Art. 3.º O preço da venda dos fóros, cen- 
sos e pensões na posse .da fazenda nacional, 
poderá ser pago, tres quartas partes em titulos 
de divida fundada interna ou externa, e uma 
quarta parte em moeda rmetalica. 

Art. 4.º Das vendas e remissões de que 


| tractam os artigos precedentes se não pagará 


siza, mas continuará a subsistif o imposto de 
1 por cento de sello do respectivo titulo, pela 


| factura do qual. pagarão sómente os interessa - 


dos 600 reis, além da importancia do sello 
do papel em que forem feitus, pinda que com- 
prehendam mais de uma proprisdade ou foro. 

Art: 5.º Fica por esta forma alterado o 
disposto no decreto, com força de lei, de 21 
de Outubro de 1852, e no artigo 14 da lei 
de 13 de Julho de 1848, e revogada toda a 
legislação em contrario. 

Secretaria de estado dos negocios da fazen- 
da 18 de Março de 1857. — Antonio José de 
Ávila. 


—— ce 
JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ius- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 
838 
(Continuado do n.º 85). 
Manoel Villeta de Sousa Araujo-Barboza, na- 
toral de Sontellinho, em Pavaios, de 50 au- 


RETROSPECTO. | 


Vamos noticiar os arontecimentos locaes | 
dos sete dias decorridos. 

E" uma resumida historia de factos que já | 
eahiram nesso abysmo sem (undo que se de-| 
nomina — passado. * g | 

Algures vimos nós eseripto que a historia 
do mundo se padiã contar sempre do modo se- 
guinte: É 

O ámanhã sorveu o dia d'hoje | . 

E é assim — O passado é apenas uma re- 
cordação; mas a historia 6 toda delle, que 
vai abraçando tudo. . 

Em sete dias, sete mezes, sele annos, ou, 
sete seculos, o fundo da historia da vida é 
sempre o mesmin — esperanças e desenganas — 

Os leitores: talvez” julgarão desnecessarios 
estes prolegomernos, para um noliciario , fo- 
Jhetim ; porém «é sestro nosso devanear assim, 
como em ar die meditação, sempre que nos 
propomos contarr scenas da vida, que por ahi 
se vive no tumulluar do mundo, e no bara- 
U das paixóes. 

E cerlo que nestes tempos em quea poe- 
sia são vérsos « os versos phrases di conven- 
io, nho admira que tudos digam: que temos 
nós com o esic transit gloria mundi?» 

Estiinos dispostos a concordar com tudo e | 
com todos, e a sofrer resignadamente todas as 
cem 5 porém já agora não está na nossa. 


!as cabeças e pés da humanidade. 


são ndmittidos a, gozar os; beneficios da «luz» 
Estacroa apesar «encravada “entre os dous pas- | 
seios, publicos, como principal commanicaç 
entre clles, foi, exanthorada «las: honras de rua 
da cida e posta, na ordem lopographica, ain= 
da abaixo de bico EK É 

Quando qnasi todos os bêcos, e faubaurgs 
apparecem iluminados a gaz,=a citada ru 
fica para amostrado que dantes era a  illuni 
nação publica | Altos juisos de Deus ! | 

Parece que os babitantes em vista desta | 
exaulhoração se propõe solieitar exempção dos 


sentando que'o que está escripto: está escrípto, 
passamos ao noliciario. 

E não é pequeno o deposito de notícias, 
que vamos exhibir nas baixos do «Commercio». | 

Temos esquecido dar conta aos leitores de 
um facto-que a muitos póde talvez interessar ; 
porém ainda vames a tempo. 

Ácha-se nesta cidade o sar. D. Francisco 
Beltrão, que por nôme não peres; que tomou 
sobre si a phílantropica missão de “concertar 


E" uma missão dinmenso alcance regene- 


ratorio. Nestes tempos indastriosos , em que | direitos municipaes. E é justo — quem não 
tanta gente se encarrega de pregar calos, | gosa os beneficios não deve ter o onus. | 
apparece, como antilheso «da humanidade Outra noticia. 


militante o sur. Beltrão, offerecendo-se para os 
rar, mediante uma pequena sangria na bolsa 
do paciente. Isto é pelo que toca aos pés ; 
porém o snr. Beltrão quiz abraçar os dous 
extremos do phisico humano, por sublracção | 
nos pés, e por addieção na cabeça. | 

Quando por ahi vemos tanta gente oceu- 
pando-se em pôr a calva dos outros fá mostra, | 
ullerece-se o humanitario Beltrão a guerrear? 
as calvas, fazendo reapparecer nelas, com todo | 
o vigor a seiva capilar 1 


Na segunda feira teve lugar um facto, que 
desdiz toda a idêa de protecção á industria 
por parte da governança. 

O snr. Domingos Francisco, homem dota- 
do com a bossa da industria, vendo a crise 
pela falta de moeda subsidiaria, concebeu e| 
executou o projecto de supprir com a falsa a 
falta da veriadeira, contribuindo assim para | 
attenuar as necessidades da circulação. | 

Porém a anthoridade, desconhecedura das | 
excellencias «do systema ceunomico-monetariu do 

E isto quando o «vídinm», encarece tanto! sur. Domingos, que de mais acimais Unha um 
certo genero de cabelleiras | nome. tanto «ml remuioy para o seu proposito, 

Quem não dirá no sar. Beltrão : « Deatus | translornou-lhe; os. planos ea execução delles, 
venter qui te portavit! p te | encaixando-o à solta dentro da cadeia | 
Ainda outra notícia que nemié velha nem | Na noite desse dia houve uma ressurreição 
é nova, mas que deve ser sabida. | scenica, no theatro de S.soão. O «Trovador» 


mão. ir ao sestro que Deus nos deu; e as- 


Os habitantes da rua das Fontainhas, não que linha morrido morte natural) por sentença | 


| sentuti-se 


| massas, 


(ta companhia, é a nossa conhecida Adelia 


| do: soberano lação, ressurgiu à voz do, empre- 


zario, como Lazaro à voz de Christo, é apre- 

na seena. 

o do «revenanty provocou pri- 

meiro a admiração; como é «e erôrç.e depois 

a desappro! v de uns, e as felicitações do 

outros; — Estes foram coumeivo nhumeno? + 
O maravilhoso é sempre do agrado, das 


A appari 


Para concluir o noliciario de segunda feira, 
temos, de informar os leitores da chegada do 
director d'uma companhia bespanhcla de Zar- 
zuela e baile, que se propõe imimozesrospor- 
tuenses, com o apimentado  amusement — das 
cançonelas e pandeiretas, com lodos os arre- 
biques do salero hespunhol. , 

Diz-se que-a primeira dama cantante -des- 
bedeille, celebre nos aunaes do theatrodo Porto, 
e nos da asneira. , bee 

Rizos e lagrimas -— lutos e galas, são a mes- 
ela desse todo que se chama bamanidade. 

Toda a historia de um pequeno oú grande. 


tespaço de tempo, é a revelação desta verdade. 


Em quanto na terça feira por ahi folgavam 
e riam lanlos, nos callés, nas sociedades, cho- 
rava o nossó amigo e sabedor facultalivo, An- 
tonino José Moreira da Rocha, a morte da sua 
velha, é virtuosa avó. Era uma existencia secu- 


"lar que no remanso d'uma consciencia (Lra- 


quila, pelo apoio da sã virtude, atravesson epo- 
chas revoltas, e vin succederem-se muitas pha- 
ses na ordem social — sem que se lhe afrouxasse 


E — 


ecrã . he es E 
“nos de idade, formado 1827 — juiz de fora de. 
- Chaves por “agrade 82 do Agosto de 1833, 

e posse de 22 de Abril d> 1834 — dito de Bra- 
gança por decreto do 21 de Maio, e posse de 
3 de Junho, de 1834 — delegado do procura- 
dor regio na “Chamusca. por decreto de 7 de 
Agosto, e posse de 15 de Outubro, de 1835 
— de Barcos por decreto de 22 de Setembro, 
e posse de 5 de Novembro, do mesmo anno — 
“de Moimenta por decreto de 16 de Novembro 
de 1835, e posse de 12 du Janeiro, de 1836 
—e de Lamego por decreto de 19 de Abril de 
1837 — juiz de direito substituto de Lamego por 
decreto de 26 de Junho, e posse de 21 de'Ju- 
lho, de 1838 — juiz de direito de Lamego por 
decreto de 23 de Julho, e posse de 24 d'Agos- 
to, de 1839 — de Midões por decreto de 28 de 
Setembro, e posse de 12 de Novembro, de 
1842 — de Coimbra por decreto de 17 de Se- 
tembro, e posse de 11 de Outubro, de 1846 
—da 2.º sara do Porto por decreto de 28 de 
Julho, e posse de 5 de-Setembro, de 1851 — 
o de Coimbra, onde se acha, por decreto de 
24 de Outubro, e posse de 15 de Dezembro, 
de 1855. 

Joaquim Meria-de Miranda e Oliveira, 
natural de Commbra, de 52 annos de idade, for- 
mado em 1825—- juiz de fora interino de Can- 
inhhede e Anção por nomeações de 9 de Maio, 
e 7 de Julho, de 1834 -— delegado: do procura- 
dur regio de Amarante por decreto de 7 d'Agos- 
to,ce posse de 7-de Setembro, de 1835 — de 
Mira por decreto de 16 Dezembro de 1835, e 
posse de 3 de Janeiro de 1836 — de Pombal 
por decreto de 13 de Muio, e posse de 9 de 
Junho, do, mesmo anno — de Coimbra por de- 
ereto de 19 de Abril de 1837, em que tambem 
senviu' de juiz — delegado do Pombal por de- 
eretovde 12 do Maio, é posse de 2 de Junho, 
de 1838 — juiz de direito: substituto em Coim- 
bra por decreto de 26 de Junho, e posse de 19 
de Julho, de 1838 — juiz ide direito da vomar- 
cade Santa Maria por decreto de 7 de Setembro 
de 1839, e posse em 22 de Janeiro de 1841 — | 
de VillacPranea do Campo por decreto de 25 
de Fevéreiro, “e posse de 17 de Julho, do mes- 
imo anno — da Ribeira Grande por decreto du 
ode iNavembro ie 1843, e posse dê 5 de Ja- | 
neiro de 1844 — de Fundão por decreto de 17 | 
decSetembro de 1846, que foy declarado sem | 
eleitos pelo do 1.º de Julho de 1847, para fi 
ear no quadro sem exercicio — da Graciosa par 
decreto de 27 de Setembro, e posse de 15 de 
Novembro, de 1847 — de Villa Franca do Com- | 
po por decreto de 24 de Março e posse de 
21 de Maio, de 1852 = e dolor, onde se 
acha, por decreto de2 de Agosto, e posse de 
15 de Setembro, de 1856. 

Joaquim Jusé Alvares de Farina, natural do 
Porto, de “annos de idade, formado em 1827 
-— era provedor em um dos bairros do Porto, 
quando: foi nomeado: secretario do Teibunal Com- 
mereral ode 1.º instancia no Porto por decreto 
de 24 de Maio, se possecde 2ºde Agosto, de 
4834 — juiz interino" do mesmo Tribanal” por 
decreto de 27 de Setembro , e posse do 3 do 
Novembro. de 1836 — jniz presidente elfoetivo | 
deste Tribunal por decreto de 27 de Agosto de 
1838 — no de Lisboa por decreto de 7 deJa 
neiro, e posse de 7 de Agosto, de 18% — no | 
do Porto por decreto de 18 de Setembro , e | 
posse de 9 de, Outubro, de 1847 — juiz priva- 
tivo do Contracto do Tabaco na cidade do Por- 

«to por decreto de'8 de Setembro de 1948 — 
reconduzido no dito logar de juiz presidente no 
Porto conde se acha, por decreto de 2, e posse 
de 21, de agosto de 1854 

José «da Fonseca Veiga, natural de Pedro- 
Iba ua comarca de Coimbra, de 55 anos de idade, | 
formado em 1824 — delegado do procurador re- 
gio em Coimbra por decreto de 4 de Janeiro 
de 1834 , não chegando “a lomar posse da 
Anadia por decreto de 7 de Agosto, e posse de 


ara reereeeem eemrreremees 


Pordem do dia 


As 

de 10 de Abril 
creto de 19 de-Abril, e posse de 30 de Junho, 
de 1837 — juíz de direito substituto “de Vizeu 
por decreto de 9 de Julho de 1838 — não che 
gando a tomar posse —e de Evora-por decreto 
de 18, e posse de 27 de Setembro, de 1838 
— juiz de direito de Tavira por decreto de 7 
de Janeiro, e posse de 9 de Julho, de 1841 
— de Evora por decreto de 10 de Novembro, 
e posse do 1.º de Dezembro, de 1845 — de 
Tavira por decreto de 30 de Dezembro de 184 
e posse de 8 de Julho de 1846 — de Arrayol- 
los, hoje Montemor-o-Novo por decreto de 15 
de Julho, e posse de-24 de Agosto, de 1846 — 
deputado ás cortes neste anno — juiz de direito 
de Elvas por decreto de 14 de Novembro, e 
posse de 16 de Dezembro, de 1850 — e de Re- 


guengos de Monsarás, loje Redondo , onde se. 


acha por decreto de 20 de Dezembro de 1854, 
e posse de 6 de, Fevereiro de 1855. 
(Continua.) 
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LISBOA 20 DE MARÇO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Acabamos de receber o Commercio de 18 
em que é publicada -s nossa carta do 16. Ha 
no primeiro. periodo uma omissão ou equivoco 
typographico, que não devemos deixar sem re- 
paro, porque nos fez dizer oque nós não es- 
crevemos nem podiamos escrever. 

Referindo-nos ao novo. ministerio, e apon- 
tando como a opinião publica o julgava, não 
escrovemos — que a todo elle faltava influ- 
encia. pessoal em qualquer, dos partidos, As 
nossas palavras em similhante sentido, as quaes 
o transtorno: da composição fez desapparecer , 
diziam unicamente respeito 'a dois dos membros 
do “governo. Não pudiamos, nem deviamos es- 
crever uma phrase que podesse significar que 
os snrs marquez do Loulé e visconde de Sá 
não tem influencia pessoal no partido progres- 
sista historico, o o sor Avila no partido cartis- 
ta; porque, se o fizessemos, importava o mes- 
mo «que negar a verdade sabida e reconhe- 
cida, 

Feitas estas observações, puramenta para 
socego do nosso espirito escrupuloso, passamos 
aceumprir esta nossa quotidiana tarefa, 

A camara dos deputados não teve hontem 
dividiu-se em commnissões, e O 


mesmo: fará boj 
sobre faltas dos lentes e professores. 

O snr. Durão das Lages instou pela. dis- 
cussão e resolução do seu projecto da lei, que 
tem por fim regular o preço das pensões em 
vinho, providencia tão urgente como necessaria, 
declarando que não consentiria que elle ficasse 
parado na comissão, e que estava resolvido 
a vigiar de perto este negocio, 

O ilustre deputado dirigin-se depois ao 
governo por causa da questão da emigração, 
notaúdo “que sina não Livesse cumprido apro- 
messa que fizera. n'uma occasião solemne, de 
trazer ao parlamento uma medida que minoras- 
se aquelle grande mal. Referia os louvaveis 
esforços que sempre empregava o digno gover- 
nador civil do Porto; pura desviar" os emi- 
grantes do sem intento, mostrando-lhes os im- 
mensos perigos a que se expunham, mas que 
as diligencias do magistrado civil eram sempre 
baldailas. Í 

Reconheço, disse o snr barão, que o re- 
medio a este mal não é facil; mas se não é 
facil encontrar remedio para a emigração vo- 
luntarka, aquella que se faz por contracto ou 
engajamento, essa deve ao menos ser regulada 
de maneira que não se presenceiem as scenas 
de escândalo e degradação humana, que ollen- 
dem a dignidade dum paiz civilisado. Can- 
eluin apontando varias providencias que enten- 
dese deyem adoptar para pôr termo a este mal. 
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a primitiva fortaleza d'alma. Tinha 99 anos 
feitos. E 

As peripecias no mundo não se fazem es- 
perar. 

Na- quarta-feira completou o snr visconde 
da Trindade 52 anvos, e por este motivo, e 
por ser o dia do Santo do seu nome, deu uma 
beilhamte-soinée, “a que concorreram algumas 
das principaes familias da cidade. 1 
u Nos enlevos da musica e da dança, emos 

“encantos da festa, que terminou namadeigada 
de quinta feira, passaram bem ligeirasas horas 
do prazer, para todos vs que em uns e vutros 
tiveram parte. 

Na: quinta feira, no tempo em que na-casa 
do commendador Francisco da Ie Soares, 
ena do snr. Wenceslau de Sousa Guimaries 
representavam “scenas de pranto e consternaç 
em volta de dous moribundos, alluia cheia de alan, 
e descuidada da morte, uma multidão de gente, 
ao lhentro de S.João, parasver a representa- 
ção da peça do actor à author Braz Martins — 
Rei e o Kremita, ou S. Francisco de Paula. 

A enchente era a mais não poder ser. Por 
mingoa de apparato e laxo no vestuario e mise 
em-scene, não perdeu a peça. Ao emprezario 
não se podia exigir muis. . 

» Rutre “os milagres, foi o principal o da 
concorrencia, que é de crer continie q 

- O da passagem por cima do Sena (rio) a 
pé enxuto, sem ser combotas de cortiça , não 
produziu o espanto “que: poderia produzirs se 

«co snr. Di Francesco mois velho, não tivesse 


mostrado, que sem ser Santo, tambem podia 
passear nas aguas do Douro, como nós pornos 
sa casa, 

Na sexta feira houve tregos de divertimen- 
Los profanos. 

A historia publica do Porto neste dia, re- 
sume-se no edilicante e religioso espectaculo 
que se deu na igreja de S.João Novo. 
Houve sermão e Miserere, como de costa- 
ea concorrencia foi a mais não caber. 
Neste dia recebeu dous sacramentos asnr.? 
D. Maria da Gloria 
Joaquim Gomes, caixeiro da cosa Noble É Murat. 

“Esta senhora achando-se em estado que a 
fazia receiar pelos seus dias, recebeu o Viact 


me, 


co, e em seguida recebeu por esposo o sur. Et 
uene 


aret, subdito francezo 
Foi um pacto d'uniko, ante a idea d'uma 
p eternal 
ste dia correram “muitas lagrimas sobre 
Os lutos da morte. As esposas dos snrs, Wen- 
ceslau. de Sonsa Guimarães, e Jeronimo Carneiro 
Geraldes, «choravam pranto de dôr intima, ven- 
do cadaver. iquella que lhes fora o lezouro 
d'sflectos maternaes, e que cahida ao sopro da 
morte, já lhes não sorma aquelle-sorrir d'amor, 
que tantos carinhos dizia | | 

4 esposa e filhas do snr. Francisco da Ro- 
cha Soares, sendo este o seu primeiro dia de 
viuvez e orfandade, sobre o corpo inanimado 
do que fora esposo e pai estremoso, choravam 
a perda d'alfectos aprendidos no “sancluario da 
familia, o davam pelas lagrimas desafogo a esse 
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de 1835>e de Evora por des, 


depuis de discatir O projecto | 


umes; filha «lo finado Manoel | 


A este ponto respondeu o snr. ministro 


sua opinião sobre a. solução “que 
questão da emigração, porque ella era mu 
dificil e mesmo ria grande discordantia quan- 
to aos meios de conseguir essa solução, — que 
entendia que um dos meios principacs eram as 
negociações internacionaes, porque sem isso to- 
das as providencias adoptadas por um lado po- 
dem falhar por falta de diligencia pelo outro 
— e que tambem contiria estabelecer penas 
aos capilões que deixassem de fazer certas de- 
| clarações a que-são obrigados, e a que muitas vezês 
se recusam por nao estar estabelecida a pena 
"correspondente, mas que o governo havia de 
dedicar a este objecto a attenção que elle me- 
rece. ' 

Por parte da commissão de legislação res- 
pondeu o snr. Moraes Carvalho ad snr. barão 
das Lages sobre a sua primeira questão — o pre- 
ço das pensões em vinho — dizendo, que a com- 
missão não demorava de proposito o seu pa- 
recer sobre aquelle projecto, mas porque a sua 
materia era importante e carecia de ser madi- 
tada, - 

Foi apresentado o parecer da tommissão 
de fazenda sobre a exlineção do subsidio It- 
terario.. E” pela approvação do projecto do 
governo. 

O projecto para. a abolição dor monopolio 
do sabão tem'sido na mesma commissão obje- 
eto de largo debate. Parece que todos os 
membros concordam naquela abolição, mas 
que não succede o mesmo quanto ao que dis- 
!põe a respeito do imposto para a amortisação 
dus notas do banco de Lisboa, que é augmen- 
tado. A commissão devia hantem ter uma con- 
ferencia com o snr. ministro da fazenda para 
se resolver definitivamente a questão. 


Houve hontem uma reunião dos deputa- 
dos governamentaes em casa do snr. Coelho do 
Amaral. Foi convocada em nome dos mims- 
tros, que quizeram estreitar mais as suas 
relações com a maioria. Por ora não sabemos 
se se Lractou d'algum assumpto especial. 


“0 goverao attendeu ás fundadas e justãs 
instancias dos habitantes dos distrietos vinha- 
teiros. Vem hoje no «Diario» um decreto ain- 
pliando até ao fim de Abril proximo futaro o 
prazo estabelecido pelo decreto de 19 d'Abril de 
1855 para a appresentação dos requerimentos 
para anvullações por sinistros de contribuições 
relativas ao anno de 1856, 


O activo e passivo do banco de Portugal 
tem Fevereiro ultimo era de 13,595: 

O banco tinha nas caixas e nas agencias reis 
21:4978998 , descontou letras no valor “de 
2,992:4393179, e sobre penhores 669:6595605 


das obras publicas. exc.º disse, que 0go-| 
verno não podia ed do é reator a 
evia ter a 
ur 


Entrou esta manhã o paquete inglez aTa- 
mar» que largou do Rio de Janeiro em 24 de 
Fevereiro. Não sabemos por ora, se é por- 
tador d'alguma noticia importante, 

Temos no Tejo mais duas naus francezas 
ta vapor. Entraram hontem à «Conrville» da 
| força de 600 cavalos e de 90 peças, e a «Ar- 
cole» de 900 cavallos e 96 peças. Vem ambas 
| de Brest, e a segunda sai breve para Toulon. 

Falleceu -hontemm o  snr. Antonto José Cam- 
dido da Cruz, official maior graduado do avinis- 
ferio do reino. 5 

Segundo «EL Leon Iespanol», ergão do go- 
verno, o ministro do fomento reiterou ultima- 
mente as ordens para se aclivarem com muita 
ellicacia os estudos dos caminhos de ferro para 
Portagal e para a Andalozia a fim de poderem 
sor appresentados ás côrtes nos primeiros ias 
de sessão, como prescreve a lei de concessão 
das mencionadas limas. 

Nos fundos não houve hontem altera 
isto é, sustentaram-so firmes as inscripç 


aperto «de 
duzl ! 

No sabbado, o quadro dos acontecimentos 
é desassombrailo dejtristuras, mas muito resumido. 

Alem da exposigão do Cosmorama do sur 
|-Breceiano, e da repetição da opera Gonçalo de 
| Cordova, no lheatro de João, não sabemos 
de cousa, em que podesse gastar-se tempo e 
dinheiro diverlidamento. 

No Cosmorama do snr.. Brecciano , obser- 
vamos nós que dous ou tres fucaltativos que ali 
vimos ; deviam estranhar a atiintese pagando 
| a vizita, estando no costume de receber dunbei- 
ro por vizitas |. 

Não ha que duvidar, que o mundo se rege 
pelo'systema das-compensações. E 

O dia dhontem amanheceu lontrino, porem 
mais tarde appareceu bello. 

Desdo pela manha: que se observava um 
| movimento, fóra do comum, K 
Nas direcções de Vallongo e Leça do Bai- 
à lio, era uma romaria de genle em séges, car- 
rações e a cavalo. E" que em uma e outra par- 
(te devia ter logar, como electivamente teve, a 
| procissão de Passos, 

A concorrencia aos dous pontos foi espan- 
tosa. Pao e circo, diziam os romanos : — pão 
e espectaculos diremos nós, e tudo hirá bem. 

Apezar da grande emigração temporaria pa- 
ra Vallongo e Leça do Bailio, dos sermões nas 
igreja do costume, não faltou concorrencia. 

Ha gente para: tudo. y 

Cumpre observar, «que nem todas as pessoas 


coração, que só no pranto se tra- 


| para 
passageiros. . 
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A camira voltou sem discl gelo 
que “regula os vencimentos dos lentes 'e'próf 
sores, que faltarem ao exercicio das sus fare. 
ções por motivo justificado. ' O resto da: 
que terminou ás duas horas da tard: “pa 
se em algumas iuterpellações ao sn i 
da marinha sobre negocios ullramarinos “e! 
appresentação de representações é docui 
mentos similhantes. A ordem do parahojê 
é o projecto para a extinção: do imposto denos 
minado — subsidio litlerario, — Conta-sg” 
approvação. !- a 

E Honve com a commissão de fazenda a'con- 
ferencia a que bontem nos referimos é em re 
sultado della, appresentou hontem a mesm ú 
missão o seu parecer subre o proposta 'para“a. 
abolição do monopolio do sabão. “A  commissão 
acerescenta um “artigo no qual-se estabelec, 

a importancia do novo imposto que ba-de sups. 
prir & que provinha “do munopolio“do “sabão, 
seja applicada durante o anno que” ainda tem 
de duração o mesmo monopolio, “para pagammen= 
to dos juros do emprestimo dos 1:500 contós, 
e se restar alguma quantia se desline paraobras 
publicas. “SENSU 104 

Quauto ao tabaco allicma-se, que-o gover- 
no desistiu“ da ideia de propôr desde já astra, 
abolição para quando lindar o actual contratto, 
e que será novamente arrematado coma condi- 
ção de poder ser resilio 'logo “que o“gaverno, 
assim o julgue conveniente.) O snr: Avila ha: 
via “muitas vezes-sustentado a opinião Yuelo ta- 
baco passasse para o estado pelo-systema da 
regie, e este projecto “tinha muita approvação, 
visto que não é facil supprir a receitar prove- 
niente daquele exelosivo. A renovação do cons 
tracto como se diz, que é feita, é devcerto o 
expediente: menos embaraçoso, mas não é dquo 
mais convem aos interesses publicos, Véres 
mos como se resolve esta grave questão. 

Os representantes de mr. Petto tem''tído 
conferencias como governo sabre 0 contraéto 
para os dois caminhos “de ferro, Parece que 
se tracta de fazer um convento provisorio até! 
á chegada do mesmo snr. Peito, que dove te- 
var a negociação a termos finaes. Entre osidois 
indíviduos, que figuram pelo emprezaria inglez 
e a direeção da companhia do caminho de ferro 
de leste estão já entabuladas negociações sobre! 
o que do mesmo caminho está feito e em ex- 
ploração. Voga a idea de não abrir concurso 
para o contracto das “duas linhas ferreas, mas 
esncedê las a quem apresentar propostas mais 
vantajosas e der mais solidas garantias e por 
isto considera-se que a concessão não será dada 
senão a mr. Pelto. A este ou acoulro, a ques- 
tão do paiz é que se contracte e que se façam 


Vos cominhos. 


O nosso mercado de fundos esteve hontem 
pouco animado, mas 05 preços sustentam se fir- 
mes. As acções do banco commercial: do: Porto- 
tiveram a mesma cotação (da dis canterior, e vas 
do banco de Portugal 5148 a 5168. 


RS 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do Norte. O paquete 'inglez 
«Sultan» viado de Southampton, sabiu hontem 
do Tejo o sul ás 4 horas e meia da tarde, 

— Vapor Lusitania. Este vapor chegou 
fora da barra no sabbado ás 9 horas e meia 
da manhã, mas como o mar se achava muito 
agitado não se pôde ahi conservar e navegou 
o norte ás 4 horas da tarde com 120 
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que foram a Vallongo — desconfiaram Pelo con- 
trario a confiança que tinham no muito que 
esperavam divertir-se, é que as levou a fazer 
uma visita á lerra das regueifas. à, 

Calcula-se em cifra gorda o vinho qua bons 
tem entrou as barreiras sem pagar direitos, e 
sem hir ú prova, am 

A" noite den-se no Meatro de S. João a 
1.º repetição da peça du actor Braz. Martins, 
que elle baptison com o nome de — Reie o Ere- 
nuta, ou S. Praneisco de Paula. — Ap ris 

Não houve falta de gente nem Vapplanzos. 

Esta peça orça, na parto litleraria, pelo va- 
lor do Santo Antonio, do mesmo aulhor. 

O Braz Martins sabe fazer guizados drama- 
ticos para o gosto popular; e sem lhe importar 
com a cara de fastiv que mostram us paladares 
melindrosos, vai hindu seu caminho, e não vai 
mal. a tardb) 9 nf) 

O S. Francisco de Paula, promette coni- 
nuar 0 milagre «de chamar gente av (heníro, o! 
na verdade pelo lado do effeno scerico, com 
especialidade em todo 0 1.ºacio e finsldo 2.º, 
satisfaz n todos, x ais É 

O emprezario não se ponpoo nema traba- 
lho nem a despezas. O apparato no 1.º acto, 
quando “sobe “o panno, é sem dovida imponente, 

Dosejamos que o snr. Conto se dê tão bem 
comosS. Francisco, comojse tom dado com o Santo 
Antonio, e é d'esperar, porque com Santos nin- 
guem se dá mal. & sã 

— Acabou 


- substituto do concelho de Portulegre, vago por 


s .2e=>0Maissembbarcações a vapor. Entraram 
oia do Jyniro as barcas Aejih e Flordo 
27 dioss de visgem, procedentes deste 


Porto 
porto. é 

— Passageirros do Brazil. O vapor «aTa- 

«centrado noo: Tejo na sexta feira ás 1 
horas .da manhã ceondusio do Rio de Janeiro 

ra; Lisboa. os- seeguintes passageiros: A 

4 --Manool; Luiz: IBodrigues,. Dr. José Manoel 
da, Silveira e.saa, ffamilia, Henrique de Saules , 
Joaquim - da, Rochna o Sousa, Manoel José de 


Santa ; Caetano da Silva Fortes, José Joa- 
i an sua familia; Berquó e sua 
senhora, Francisco Dias de Castro Sampaio, 


reira da Fonseca, José Pereira Soares 
a; Dr. (Candido Gonçalves Mamede. 
Arribada.. No dia 19 entrou arri- 
bado.em Lisboa, com avaria na mastreação o 
palhabote portugues «Nerêo, com a mesma car- 
ga com que linha saido a 17, com destino 
para,o Porto, nm E 

ser Sinistro maritimo. O brigue portu- 
guez«Apparicio» que de Boston se destinava 
este porto, ao sahir a barra em 21, de Fe- 
j-encalhou e alli se conservava no dia 
22. Parece, porem que não corria ris-| 
cor por quanto o capitão não havia requerido 
auxílio. É 
co) —— Naufragio por abalroamento. O va- 
por- transallantico dia Companhia Hamburgo-bra- 
zileira, ; «Teutonia» que no dia 4 do corrente 
havia. sahido de: Lisboa para Southampton, 
abalreowua noute-de 6 na bahia de Biscaia com 
a escuna ingleza -Smuggler, que com, carga. de 
carvão vinha de Swansea para a Corunha. Se- 
gundo noticia, o «Jornal do Cominercio» a es- 
cuna foi a pique, morrendo tres marujos cum 
moço, salvando se só o capilão que foi a bor- 
do do «Teutonia» para Southampton. 

— Arrematação do fóros. No-dia-24 de 
Abril arrematam-se nos governos civis de Vian- 
nado Castello, Bragança, Vizeu e Villa Real, 
fóros da E, N. nos respectivos districtos ; som- 
mando as avaliações 8983782 reis 

No dia 27 d'asbril arrematan-se no gover” 
no civil de Braga, fóros da PF. N. nos conce- 
lhos: de: Villa Veróle”e Guimarães; somando 
as avaliações 31584190 reis. 

No dia 28 arreematam-se no mesmo gover- 
no civil fóros da EP. N., nos concelhos de Bar- 
cellos “8 Guimarãess ; sommnando as avaliações 
2658080 reis; e mo dia 3) outros dos conce- 
lhos “de: Celorico le: Basto e Guimarães; na 
avaliação total do 53363099 reis. 

— Exoneraçãão. Foi exonerado do lugar 
desthesoareiro pagador, db distristo de Leiria, 
pelo seu estado valetudinario e morbido, José 
Marias Crespo. E 

-— Nomeação. Foi nomeado (besoureiro 
pagador do districto de Leiria, Antonio Corréa 
da” Silva Marques 

— Subscripçrião. A subscripção para as 
“despezas do estabrelecimento de uma colonia 
agricola europea ma bahia de Pemba, provin- 
a de Moçambiques, promovida pela commis- 
sao-creada por parttaria de 31 de Janeiro; tem 
produzido até 16 dio corrente, nos diflerentes | 
districtos do contimente do reino 1,9748810 rs. 

— Despachos por decretos do mez de Fe- 
vereiro de 1857, mas datas abaixo indicadas : 

3 Nomeado juiz da relação ds Lisboa, 
Vicente Ferreira de Novaes, para o lugar de 
adjunto so provedor da Santa Casa da Miseri- 
eúrdia da mesma cidade, vago por fallecimento 
de José Luiz Rangel de Quadros. 

A Nomeando «o bacharel Antonio de Aze- 
vedo Coutinho Meillo e Carvalho, para o lugar 
«de secretario geral! da governo civil de Porta- 
Tegre, vago pela troansferencia de Augusto Cesar 
Can da Costa, para secretario geral do governo 
civil de Leiria. 2 

10 Nomeando o bacharel Henrique Pinto 
paras o lugar de mdminístrador substituto do 
bairro de Gedofeitm, da cjdade do Porto, vago 
pela esoneração do basharel Alberto de Sousa 
Neves. 

11 Nomeando o bacharel Francisco Antos 
mio da Rosa, para o logar de administrador | 


desQliv 


fallecimento de Joaquim Tgnacio de Carvalho. 

11 Nomeando a Majovl Domingues;Baptis- 
ta para 0 lugar de administrador do concelho 
da Ponte do Sôr, vago pela exoneração de José 
Rufo Nogueira. - 

41 Nomeando a Francisco Vaz Monteiro 
pará o: lugar de administrador substituto do 
concelho da” Ponte do Sôr, vago pela exone- 
ração de Antonio Joaquim Lobato. 

“42 Promovendo o administrador substitu- 
to de concelho de Obidos, Miguel Capistrano 
de Amorim, ao lugar de administrador elfecti- 
vo do mesmo" concelho, vago pela demissão de 
João José Nunes da Silva Reis. 

16 Nomeando 8 José da Costa S. Pedro 
para a lugar de ndministrador substituto do 
concelho de Penamacor, vago pela exoneração 
do bacharel Antonio Joaquim Pinheiro. 

17 Nomeando a José Augusto Henriques 
Chaves para o lugar de deputado inspector da 
junta do deposito publico de Lisboa, vago por 
ubito de Esequiel Henriques Chaves. 

47  Nomeando o bacharel Alfredo Baldui- 
no de Seabra, para o lugor de administrador 
substituto do bairro de Santo Ovidiv, da ci- 

xago pela exoneração do Bacha- 

rel, João Luiz Monteverde da Cunha Lobo. 
48 Nomesndo 0 doutor José Maria Oso- 
rio para o lugar de provedor geral dos Reco- 


| transformou-se n'uma cidade : 


voltou do baile achoi as portas fechadas. 
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lhimentos da capital, vago pela exoneração de 
Manoel sosquim Bandeira Emauz. 

48 Nomeando a “José Olympio Ferreira 
Pinto para o lugar de administrador do con- 
celho de Peniche, vago pela exoneração de D. 
Francisco de Sales da Piedade e Lencastre. 

21. Nomeando o bacharel João Maria Cor- 
rêa Soares de Brito, para o lugar de adminis- 
trador do concelho de Miranda do Côrvo, vago 
pela exoneração do. bacharel José Ignacio Gar- 
cia de Abranches. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 21 do 
«Instituto», jornal scientifico e literario , de 
Coimbra. E 

— Augmento da Russia. Nos ultimus 60 
ou 70 annos as fronteiras russas avançaram para 
Berlin, Dresde, Munich, e Pariz, cousa de TUDO 
milhas : para Constantinopla 500. para Stokol- 
mo 630: e para Teheran 1000. Pelo tracta- | 
do de Godistar assignando em 1814 com a| 
Persia, a Russia alcançou o direito exclusivo 
de ler navios de guerra no mar Caspio, o que 
lhe deu uma. extensão de territorio de uma 
área igual á da Inglaterra. 

— Hong-Kong. A posição militar e com- 
mercial que a Inglaterra possue na ilha de 
Hong-Kong adquiriu agora nova importancia , 
pelos acontecimentos de que a China está sen- 
do theatro. Este ponto deve ser presentemen- 
te para os inglezes a baze de todas as opera- 
ções estralegicas no celeste imperio, como já 
o foi em 1840. 

Os inglezes apoderando-se de Hong-Kong 
durante a guerra, chamada do opio, ubliverain 
depois a posse definitiva desta ilha pelo tracta- 
do de Nankin. O governo chinez julgou que 
cedia apenas aos barbaros (é assim que chama 
aos europeus) uma ilha inculta e-deshabitada, 
uma especie de rocha gigantesca, sobre a qual 
não haveria nunca uma espiga d'arroz, e vê-se 
por isto que desconhecia o que podem a von- 
tade e a preserverante industria da Inglaterra. 
Esta rocha, este cabeço .informe de granito, 
a pedra foi de 
alguma sorte fertilisada, e aquillo em que os 
diplomatas chinezes, signatarios do tractado de 
Nankin, não viram senão um rochedo esteril e 
sem valor, é agora uma rica e poderosa culo- 
nia ingleza. Tem quarteis militares, que alo- 
jam 1200 homens de tropás. 

A colonia de Hong-Kong está actualmente 
n'um estado de crescente prosperidade. Como 
posição militar torna os inglezes senhores da 
embocadura do Chou-Kiang (rio), e lhes per- 
milte ter a“China em estado de bloqueio. 

A ilha de Hong-Kong, está situada 4 en- 
trada do canal de Lemma, a TO milhas de 
Canton, dominando completamente a emboca- 
dura de Choo Kiang. O estreito sinuozo entre 
a ilha e a terra firme, offerece aos navios an- 
corados: ma enseada uma sahida para o alto 
ar, e duas desemmbocaduras para o ro. 

Como situação commercial, é um porto 
admiravelmente escolhido para servir de inter- | 
posto geral ás mercadorias da Europa, do Chi- 
na e do Japão: tirando muita importancia ao 
mercado de Macau. 

Todas as vantagens que esta colonia as-e- | 
gora á Inglaterra explicam se do seguinte mo- 
do: 

Quando em 1840 o tractado de Nankin 
cedeu Hong Rong aos-inglezes, era esta ilha 
um rochedo estéril e deshabitavel. Em 1850, 
isto é 10 annos depois, contava uma popula- 
ção de 12000 habitantes. 

— Raridade. O tribunal do Sena (Pariz) 
deu. oltimamente um julgado severo, que é 
de esperar, terá rarissimas applicações 

Um individuo que aoccupa alta posição al- 
cançou sentença de separação judicial, de sua 
mulher, e o direito de conservar sua fila, pe- 
las seguintes circumstancias : 

A fila estava com sarampã; o medico 
deelaron que o seu estado era grave; a mii 
não deixou por isso de continuar o seu «loi- 
letto» para bir a om baile 

— Não hirás, disse o marido. 

— Vou, mas só me demorarei duas ho- 
ras: promelti. e não posso (altar á minha pa- 
lavra, sem offender as conveijiencias. 

-— Vossa lilha está a morrer. 

— Só me demorarei uma hora. 

“— Se sahis d'aqui, abondonando assim 
vossa filha, não tornareis a entrar | 

O marido teve palavras quando sua mulher | 


O tribunal julgou que uma mãi que aban- 
dona sua filha no leito da dôr, perdia os seus 
direitos. 


o ANTERIOR 


VIZEU 20 de Março. (Do Virinto): Quem 
se não rirá | Segundo nos informam apparece 
no concelho de districio uma pertenção nota- 
vel- pelo modo como é contebida. Ha no con- 
celho de Castro Dairê um logarejo, denominado 
Lameltas. Esta povoação, que nos dizem ser 
insignificante, apresenta-se agora prelencíosa , 
e cheia de vaidades, e quer, a tort et a travers, | 
legar “á posteridade um noine importante, digno 
de hombrear, nos diccionarios geographicos, com 
Os nomes das primeiras cidades da Europa 

Justissima e ingocênte pertenção | Se qual- 
quer imediocridade aspira a eternisar o seu no- 
me, porque se hade negar ao povo de Lamellas 
esta aspiração nobre e poetica? | 


Feomparavel, Lmprovizo e Prudencia. 


Reunidos os satrapas, e em conselho dos 
proceres aldeões se decidiu construir um chafa- 
riz, de proporções tão gigantescas, que fizesse, 
segundo a espressão dos proprios Lamellenses, 
a Gloria de Lamellas | 

Para levar ao cabo este grandioso pensa- 
mento, elevaram ao conselho de districto um re- 
querimento, em que pedem a approvação de 
certas providencias no sentido de poder chegar 
a agoa de tal á bica do poyo, editicar abi um 
cliafariz, que faça, segundo a fraze delles no 
seu requerimento, a liloria de Lamellas. 

Tambem os do seu tempo escarneciam os 
muros com que Romulo circundou a sua nas- 
cente cidade, e não obstante elles deram que fa- 
zer ao mundo conhecido! Quem sabe os altos 
destinos, que à Providencia reservará para os 
habitantes de Lamellas! Oque rogamos aos La- 
mellenses, .é que não sejam lãu severos, para 
quem não beber no seu chafariz historico, co- 
mo o fora lkomulo com seu irmão, e com os 


-Que escarneciam dos seus muros. 


No dia li do corrente pelas 7 horas da 
manhã foi assaltado, por uns poucos de saltea- 
dores, o snr. Cunha, negociante de Braga. Este 
negociante tinta na vespora sabido desta cida- 
de, onde havia vindo em consequencia de trans- 
acções commerciaes. 

O roubo consistiu em 87 soberanos, o as- 
salto foi em um sitio ermo, denominado os Vi- 
duaes, onde confinam os concelhos de Fragoas 
e Tarouca. 

O snr. governador civil tem tomado as suas 
providencias por tal modo, que é muito provavel 
que em breve esteja senhor da quadrilha. 


———— een 


EXTERIOR. 


PAQUETE. 


Um despacho de Copenhague diz que o 
tractado relativo ao resgate da passagem do 
Sund e Belt, fora assignado por todos 03. re- 
presentantes; das potencias interessadas. E 

O convenio principiará a vigorar em Abril 
proximo. A Dinamarea receberá uma indewni- 
sação equivalente ao producto por Lermo medio 
do direito durante um anno calculado em um 
quinguienio. 7 

Apesar do temporário addiamento das ses- 
sões das cunferencias sobre Neuchatel, não se 
duvidava de uma solução satisfactoria.. 

O conde Walewski Leve uma intrevista com 
o ministro prussiano , e lhe communicou ver- 
balmente a resolução firme de se tomar. como 
posto: de partida a base assentada na 1.º ses- 
são. M. Kalzfeld, participou lhelegraphicamen- 
te para Berlin, esta communicação. No mes- 
mo dia partiu para Berlin um correio [rancez, 
com despachos, para o marquez de Munslier, 
representante da Françana Prussia. n 

O «Pays» corrobora o facto d'um arranjo 
entre a França e Inglaterra, pira apparecereio 
justamente nos mares da China, as forças na- 
vaes dos dous paizes. % n 

O principe: Danillo do Montenegro tinha si- 
do recebido em audiencia pelo imperador dos 
francezes. 

O tractado ultimamente assegurado com a 
Persia foi communicado por lord Clarendon, á 
camara dos iords, e por lord Palmerston á dos: 
Commauns. 4 

O «Times» diz que lord Elgin acceitara a 
missão da China, e que partirá logo que rece- 
ba as instrueções. E 

Lord Palmerston declarou, que as condi- 
cções do tractado de paz com a Persia, são 
melhores do que as que foram oflerecidas em 
Constantinopla. 

Consolidados inglezes 93 a 93 e um oitavo 
a d., 93 e3oitavos a 93 e meio a prazo. ” 

Portuguezes 3 p. e. 45 e 5 oilavos, brazi- 
leiros 4 e meio p. e. 98 e 3 quartos a à p.c. 
103 e 1 quarto. 4 


BRASIL. - 


O paquete inglez «Tamar» entrado no Te- 
jo no dia 20, trouxe-nos jornes do Rio de 
Janeiro que alcançaro a 25 de Fevereiro, e da 
Bahia a 28. ! 

Fazemos delles alguns extractos reservando- 
nos para ámanha dar nolicias mais circunstan- 
cialas. 

Entraram no Rio de Janeiro no dia 16 de 


| Fevereiro a galera Olinda, em 26 dias, e a ga- 


lera Flor do Porto em 27, ambas procedentes do. 
Porto ca 23 0 brigue Eustaquia. 

Sabiram no dia 20 para Lisboa a escuna 
Ceres, no dia 22 a barca Novo Rival para a 
ilha Terceira, e no dia 23 0 brigue Resolvido 
para a Bala. e k 

Ficaram surtas naquel 
embarcações portuguezas : 

Galeras, Soudade, Margarida, Olinda e Flor 
do Porto. As barcas Leal, Oliveira, Silencio e 
Amazonas. Os Drigues Jomqnina, Atrevido, In- 
E os pa- 
tachos Lima, Maria, Milheiro 3.º “e Liberdade 
e o vapor D. Pedro V que devia saiur para o 
Porto a 10 de Março, 

Entrou na Babia no dia 19 de Fevereiro a 
barca Ferreira Borges. Sabiram pora Lisboa 


lo porto as seguintes 


no dia 19 o patacho Destino, no, dia 24 paso 
ra o Porto a escuna Amelia, e no dis 25 pa... 


PARTE-MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DO 


DIVERSOS PORTOS 
REINO. 3 


LISBOA 18 DE MARÇO. 
ENTRADAS, 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Braganza, em 
dade de paquete, ferro, arroz e carvão. 

PERNAMBUCO. — H. Rival, assucar, mel e mais 
generos. 

BRISTOL. — Esc. ing. Khing Arthur, ferro. 

PORTO, — Vap. Luzitania, em qualidade de pa- 
quete. 


ali- 


SAHIDAS. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


————— in 


PORTO 21 E22 DE MARÇO. 


Nestes dous dias não entrou nem sahiw 
embarcação alguma. 


IDEM 23. 
AS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: o vapor inglez: Flora, 
os brigues Maitos 1.º e Fortuna, portuguezes ; 
3 brigues ao O. 2 biates, eo patacho dina- 
marquez. f 

Vento N. O. (brando) e o mar agitadoi 

Acaba de sabir o vapor Vesuvio paraiLis- 
boa. 

O vapor inglez Flora vem de Lonáres em 
dias e 

Chegou a Londres o vapor inglez Bacchan- 
te a 16 do corrente com 4 dias e 17 horas. 


ANÚNCIOS, 


FABRICA MECÂNICA. 
DE MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a” moêr, ou moêr e peneirar tri- 

go, milho, centeio ete., por preços rasoa- 
veis ; restituindo exactamente, com lodo-o apro- 
veitamento possivel, a mesma, qualidade ; e lu- 
do o que produzir, o grão que se entregar. 
Fabrica com lodo o esmero e limpeza, sem 
adulteração, ou emprego de materia qualquer 
nosciva á saude, 

Pão diverso, dove, bolachinha, e bolacha 
ou biscouto para embarque, preparado de modo. 
que possa conservar-se sem se alterar, aos pre- 
ços seguintes : 

Pao fabricado de farinha de 1.º qualidade ao 
modo portuguez francez ou inglezde E a 50rs. 

DZ 


de“ » 30 


5 


» » » 
» » » de'P» 45 » 

Bisconto ou doce de requife- » 240 » 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade » 200, » 
» » ds » » 160 » 

» para chá ou lunch3.º »  » 120 »/ 

» » » 4º» 4 100 » 
Bol.º ou bisc.º para embarque 1.º »  » 70 » 
» » » PTDA GO AGO 
» » » 3º» » 50% 
» do AA AD 


» 
Desconto de 3 p. 
d'uma arroba. 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa 
Nova de Gaya sitio das Azenhas; na cidade, 
largo da Batalha nº 23 a 24; rua dos Pres- 
Reis-Magos n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 372; 
rua, de Bellomonte n.º 59 a 60; rua Nova dos 
Inglezes n.º 1a 3. 7 

No escriptorio da fabrica largo de S. Do- 
mingos n.º 40 1.º andar, recebem-se ençom- 
mendas para quaesquer dos generos acima ; ou 
ordens para entrega de pão diariamente, “em 
qualquer caza da cidade; e vende-se boiacbinha 
em latas de 4 ou 2 arraleis, (399) 


c. sendo porções de mais 


LUGA-SE uma casa na Traves- 

sa da Rainha n.º 27, com boas 
commodidudes para uma familia com quin- 
tale agua. Quem a pertender falle na di- 
ta casa Com Manoel Antonio Ferreira de 
Mendonça. [403] 


ELICE DITRANCESCO, promplifica-se a 
FÊ dar lições de duusa. Mora na E do 
4) 


Sol n.º 21, [4 
EK = Qu quizer comprar uma 

> casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 
frente para a-rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. 


[599] 


ve RF 


ne da” noi 


e 
OPHA vI- 


áçãO e Costa, s ol 


filha de Antonio, Jos E 
Di ca EA ing ezia 
de Cambres na. comaren d mego , faz | 


publico que tendo, por iobsplMidRe, cem 
data de que se não recorda, feito seu pro- 
curador ao Padre João Teixeira Barbosa 
da cidade de Lamego com poderes não 
só de administrar seus bens e rendas, mas 
tambem com os de poder vender, allica- 
nar, e lranzigir sobre seus direitos e acções, 
e ainda os de receber dinheiros e passar 
recibos; tem a annunciante procurado ha- 
ver á mão essa procuração por entender 
que lhe póde ser lesiva, e como o não tenha 
conseguido, recorre a este meio, pelo qual 
revoga; todos os poderes que por seme- 
lhante procuração concedeu ao dito Padre 
João Teixeira Barbosa da cidade de La- 
mego, e desde já protesta contra todos e 
quaesquer contratactos que sejam feitos, ou 
de futuro se façam, de qualquer qualidade 
ou denominação que sejam, em nome da 
annunciante por efleito da já dita procu- 
ração, pois que os dá por nullos, e de 
nenhum valimento. 
tar para que se não. possa, allegar igno- 
rancia. — Aos: 18 de Março de 1857. 
[401] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
GAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


“JURO sobre as acções d'este Companhia 

relativo ao semestre que finda em 15 
do corrente mez, será pago por meio de 
encontro na 11.º prestação, com que os 
Senhores Accionistas devem entrar nos co- 
fres da Companhia até 31 do mesmo mez, 
o, mais tardar; podendo os. ditos Accio- 
nistas concorrer nas terças, quintas, e sab- 
bados de cada semana, a contar do dia 
16 em diante, das 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde para receberem o mesmo 
juro. 

Lisboa 2 de Março: de' 1857. 


“O Secretario, 
B. Martins da Silva. 


Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
na rua de S. Lasaro n.º 67, fazem omes- 
mo aviso: aos-senhores Accionistas a quem 
a mesma Agencia tem de pagar os juros. 

[402] 


Arrematação. 


O dia 27 de Março, ás 10 horas da ma- 
. nhã, na praça dos leilões, na rua do 
Almadafn.º.66, se ha-de proceder voluntaria- 
mente à arrematação d'uma propriedade 
de casas sobradadas, com sua coginha 
de terra lavradia, e uma leira de matto 
e um campo, sita na freguezia: de S, Pe- 
dro, fins do concelho da Maia; e bem as- 
sim uma bouça de mailto com pinheiros, 
sito no lugar de Monforte da referida fre- 
guezia, ludo pertencente ao ausente Fran- 
cisco da Silva Cerquinho, a requerimento | 
do qual se procede na dita arrematação, 
— Escrivão Lima. 


S Administradores da massa falida ue 

Francisco Antonio Fernandes, por este 
annancio participam a todos os snrs, cre- 
dores: da massa, que-o sur, Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 1 de 
Abril pelas E horas para se reunirem no 
Tribunal do Commercio para deliberarem 
sobre os devedores da mesma massa. 
[406] 


Leilão. 
Nº dia 25 pelas £0 horas pda manhã, 
na rua de 8. Antonio n.º 25, haverá 
Jeilão de uma mobilia pertencente a uma 
familia que se retira desta cidade, que 
consta de moveis, 1 pianno inglez, musi- 
cas, candieiros de differentes qualidades, 
serviços de metal brilania, relogios, pro- 
celanas, differentes papeis para io sal- 
las, 1 serviço de louça ingleza para jantar, 
crislaes, pratas, 1 fogão de ferro e mais 
objectos de cosinha, e tambem se aluga a 
casa alé o S. Miguel proximo, tado em 
leilão pelo maior preço que se oferecer. 
Os objectos estarão patentes no mesmo dia 
desde as 9 horas até, principiar,. 407] 


O. que assim faz cons- |- 


e — RR 
" O COMMERCIO 'DO! PORTO. 


gSatane superior, legitimo 
DE/LEA INCAS À 


VENDELSE fo 
Feira de S. Bento n.º 58. 
3917. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
A, Estação desta Companhia no Porto, 
rua de S. Lazaro compram-se cavallos 
que sirvam para trem. 398] 


A rua de Santo Antonio n.º 27, aluga- 

seo 2.º andar da mesma casa, é 
proprio para escriptorio, tem excelentes com- 
modos para uma familia : tracta-sa do seu 
ajuste na mesma casa é andar. 390] 


ESDE o dia 27 do corrente mez até 
o dia 2 do seguinte está, na rua de 
S. Sebastião n.º 40, aberto o cofre para 
a recepção de 103000 rs. por acção. do 
emprestimo á Assemblea Portuense. 
O Thesoureiro do emprestimo, 
Antonio Soares d'Oliveira. 


A rua do Princepe n.º 177, ha 
excellentes chãos para emprazar ; 
quizer falle na mesma rua n.º 179, 


dous 
quem 


384 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
elarecimentos na casa n.º 89, 382 


SBORN & SPENCER, em “liquidação, na 
Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas, 167 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
«Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


[273] 
man 


ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos, 

casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita “no largo da 

Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 

quem a pertender dirija-se à mesma a falar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [805] 


a RAXA de lustro de nova in- 


venção de Lisboa. Vende- 
se em casa do snr. Moré & €,º. [367] 

USTODIO José Goncalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar |- 
no sitio -da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e. ao pé uma loja, Adao 80 
pipas, ena "Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o“armazem em frente da lingoóeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SU PRIOR, “BRANCA 
E PRETA 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 356 


Hibberts London Porter. « 3 | 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte "n.º 113. [115] 


“FATO FEITO. 
ONTINUA bem sortido de todas | 


as fazendas de bom gosto, e 
| 


roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º A. [50]. | 


Aviso. 


S senhores carregadores de fazendas pa- 

rao Brazil que precisarem de alguma 
porção de langas ou coeiros, podem diri- 
gir-se à casa de Luiz Martius da CENA 
rua do EO nº dll 


o 


Aos negociantes relacionados 


com Inglaterra.- 
4 rua das Congostas n.º 18, vende-se 
um pequeno numero de livros de cam- 
bios, reduzindo libras a reis e reis a li- 
bras de 52 a 57 por 1$000, evitando as- 


sim muita demora e trabalho. [BIT] 4 


largo da 


UNCIOS LARITIMOS. 


did 


CLUSO-BRASILEIRA. À 


Em consequencia do mau 
tempo fica transferida, a 
sabida do vapor BUQUE 
DO PORTO para terça ferra 
24 do corrente ás 41 ho- 
ras da manhã. 
Escriptorio da Companhia, rua dos, Im- 
glezes n.º 75. 
Porto 21 


Para Plymouth e Glasgow. 


PASSAGEIROS E CARGA. 


de Março de 1857. 


PARA 
O bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglezi VE- 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Ben- 
deeson, deve sabir daqui 
para os portos acima mencionados até o dia 
15 do proximo mez d'Abril. Os commodos 
deste vapor são optimos e confortaveis, e como 
não, leva gado, oferece bola occasião para 
quasquer passageiros que desejarem (fazer via- 
gem na primavera para Inglaterra ; calcula-se que 
fará a viagem daqui a” Plymouth em 3 dias, 
Quem quizer carregar au ir de. passagem 
dirija-se aos ngentes, A. Miller & C.º, rua No- 
ve dos Inglezes n.º 24, R (400) 


PARA LISBOA. 

O paquete «LUSITANIA» com- 
mandante Luiz Barnay, subirá 
5.º feira 26 de Março ás 2 ho- 
Pina ras da larde.= 

Agente; G. R. Batalha, rua 
dos Inglezes n. º 81, 1.º andar. 


 ParaLondres. 


O vapor a helico BACCANTE 
eapHão Youngbusband a sahir 
aproximadamento no dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros. parao que tem superio- 
Tracta-se com Deh. Matth.* 


res. commodos; 
Feuerheerd Junior É Cº Bello-Monte n.º 113. 
(399) 


Para o Rio de Janeiro. 

=. A-galera CIDADE DO. PORTO, sa-| 
: hirá até 20 do mez de Abril: para 
carga passageiros para os quaes 
tem ex Ventos, commod tracta-so com viu- 
va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 


19) 
“Pa ra New- York. 


sm O brigye «MATTOS 1.,5 AU do 
so Lloyds, “capitão D. P. do Campos 
dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do- 
Para a Bahia. 
O patacho HARMONIA, sahirá até 
PA 30 do corrente, para carga e pas- 
Soares na rua dos Inglezes n.º. 16 
e 17,0u com o capitão 5 bordo. (833) 
Vai sabir com muita brevidade a 
EE Manoul Pereiro Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
nja-se a Bernardo José Machado , run do S. 


Quem no mesmo quizer carregar 
Muro n.º 101. (328) 
sageirys tracta-se com Joaquim Adão 

Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capilio 

Chrispim n.º 19 ou av capitão a bordo. 


Para Quebec . € Montreal. 


EN Sabirá até 30 de Março o briguo 
Ec 


portuguez AMÉLIA: (lorrado de co- 
bre) capitão Joaquim FraneiscoPi- 
nheiro, 
os alfre pra Reboleira n.º “30; 


ParasS. Petersb 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


Rs A escuna hanoveriana ANGELA, 


pitão HJ, Schuten.. Consiguatarios 
A. B. 


(818) 


Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 
O frete 6- Rublus de prata per pipa 
(248) 


Sabirá.com muita brevidade por ler 


Para Pernambuco. 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 

VIAGEM — nova de primeira viagem forrada é 

pregada de cobre, copitão Oliveira; quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 

rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunha & 

€.?, Praia de Mirogaya n.º BL e 33, ou a An- 


drade & Moreira, na Reboleira n.º 47.e 48. 
(188) 


para v resto da“ einga tructa-se com! 


rgo (á cidade)! 


ca-. 


Para. Pernambuco. 


Vai. sabir com muita brevidade o 

brigue — ESPERANÇA Ca FRA 

-quim dos Santos” «quem io 
no quizer carregar ou hin de, 

para o que tem excellentes commodos. dirija- * 
se a Soares É Irmão no largo do Correio n- 


53. (299) 


Para Londres ou qualquer 


outro paiz. 
20]. AHABAS 
Brigue sardo TRE SORELLE, capilão 
> Ripelto, - É 
gue napalitano  EUG 
Ruggiero, ambos de 1.º elasse. 
Quem nos; mesmas quizer carregar, aipija- 
se a Antonio-Rodrigues.da Silya, Machado, nm 
consulado de Hesnonhas.. oÊ 9) 


Ea 


10, capitão. G. 


08 9-04-u 


EUENUAÇE iul 


Paraco Rio de-Janeiro: 


Vai sahir com, brevidade” passivel q!! 
ip barca portugueza JOVEN' ERMELIN- 
DA, recebe carga “e passageiros a * 
pagar nesta ou no Rio de Janéiro, “para o que” 
tem excelentes commodos, e belixes para as 
passageiros do prôa, assim como o 'melhor'fra-" 
ctamanto possivel; quem pois assim se queira” 
transportar para o Brasil, dirija-se ab” caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça do 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ad enpitão à 
bordo. [250] 


Para o /Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barea 
ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
bre, recebe carga e passageiros e 
que se “tractar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João novo n.º 36, e tem: oplimos com- 
modos e tractamento. (322) 


Para o Rio de Janeiro.” 


Ea mesma quizer “carregar ou ir de 


| passagem, dirija-Se a João Asrião da Rochas 
na rua Nova dos Inglezes nº 18:e 19. 
[23] + 


carga e passageiros aos quaes offe- 


resse muito bons comimodos, Lracta-se Gun 


Pinto & Rocha, largo de S. João N 
ie A má” 
brigue -— SAUDADE — capitão J. d. 


dio Mesquita. Para carga e passageiros 


tracta-se com Manoel Gualberto Soares, ra de 
Bellomonte n,º 102, ou com o cupilio a nar 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera — CAMPONEZA — quem na 


“Para o Pará. 


Sahici até 30 de Março a galera 
CIDADE DE BELEM (do primeira 
viagem) capitão Lessa Junior, para 


Para a Bahia, 


Sabirá com toda à. brevidade o 


Vai sahir com muita brevidade, a 


Para Pernambuco. 
barca FLOR DA MAIA, capitão Joso” 


EI) d'Azevedo “Canario, para carga e” 


passageiros (racta-se com Manel Pereira Pen 
na, rua dos Ferradores n.º99. (281) 


R.T.DE'S. RO y 
EMPRESA LYRICA, e 
Segunda feira 23, de Março. ; 
6.º recita do 6.º mez. — 7 
GONCALO DE CORDO 
DANSAS ; 
UM PASSO A DOUS. - 
- Principiará ás 8 horas, 


Terça feira MK m Maça! JLTA 


7* recita do 6.º mez 


LUC A DE LAMERHOS É) 


o DANSA, 
UM TERCETO. E 
Em consequencia de ser probibido ha- 
ver Espetaculo no sabbado é/a razão por-' 
que se dá esta recita. e ss sua 
Principiará às 8 horas. sou 


e 


diva ado 


Responsavel, M. S. Carqueja Ju 


-—— ema aim 
qunior, add 
PORTO: TYPOGNAPIIA DO TITLE : 


